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Resumo

No final do século XIX, em decorrên-
cia da Revolução Industrial, houve no 
processo de produção a completa sepa-
ração entre a idealização e a execução 
dos produtos. Contudo, isso não con-
tribui para a melhora da qualidade da 
produção. Surgem neste contexto as-
sociações como a DeutscherWerkbund, 
que busca um equilíbrio entre arte e 
industria que possa contribuir para a 
produção industrial. O objetivo desse 
artigo é discutir o momento histórico e 
artístico vivido pela Europa no período 
do pré-guerra e articular sobre os fatos 
que antecedem e o legado deixado pela 
DeutscherWerkbundao design.

Palavras-chave: Design, História, 
Arte
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Abstract

In the late nineteenth century as a 
result of the Industrial Revolution was in 
the process of producing the complete 
separation between idealization and 
execution of products. However, this 
does not contribute to the improvement 
of production quality. Arise in this 
context associations such as the 
DeutscherWerkbund, which seeks a 
balance between art and industry that 
can contribute to industrial production. 
The objective of this paper is to discuss 
the historical moment and artistic lived 
in Europe in the pre-war and articulate 
the facts that precede and the legacy 
left by the DeutscherWerkbund design.

Keywords: Design, History, Art

1. Introdução

Segundo Cardoso (2008) a in-
dustrialização passou rapidamente 
para outros setores da economia e 
menos rapidamente para outros luga-
res (p.33). Esse crescimento desigual 
e desenfreado fez com que, no final 
do século XIX, o mundo se sujeitasse 
a supremacia econômica capitalista de 
algumas potencias européias, sobretu-
do a Inglaterra, os Estados Unidos e a 
Alemanha.

Contudo, as mudanças nos pro-
cessos de produção não acrescen-
tam qualidade material e artística aos 
produtos industrializados. Assim, co-
meçam a surgir questionamentos em 
torno da arte, seus objetivos e que 
contribuições poderiam trazer. Neste 
contexto também, surge a necessidade 
de se desenvolver um conceito estéti-
co e formal para a produção industrial 
(SOUZA, 2011).

Foi então que os redutos artís-
ticos começaram a se multiplicar por 
toda a Europa, abrigando membros 
das mais variadas vanguardas históri-
cas. No entanto, esses artistas, embora 
muito inflamados ao defender suas te-
orias, raramente produziam algo. Por-
tanto, a produção artística de qualidade 
era escassa, em contraste com a supe-
rabundância das discussões em torno 
da arte. Assim, guiadas pelo esforço de 
visionários do período, surgem a ligas e 
associações de artistas e profissionais 
que buscavam reconciliar o esforço ar-
tístico com a produção industrial em 
massa.

O objetivo desse artigo é discu-
tir o momento histórico e artístico vivi-
do no início do século XX com foco na 
‘DeutscherWerkbund’ (Liga de Ofícios 
Alemã), buscando conhecer seus pre-
cursores e seu legado.

2. Revisão Bibliográfica

2.1 Contexto Histórico

Na Europa entre os séculos XVIII 
e XIX, aconteceram profundas trans-
formações nos meios de fabricação, co-
nhecidas como Revolução Industrial. O 
“termo se refere essencialmente à cria-
ção de um sistema de fabricação que 
produz em quantidades muito grandes 
e a um custo que diminui rapidamen-
te, que passa a não depender mais da 
demanda existente, mas que gera seu 
próprio mercado”. É justamente o pro-
cesso de transição entre o sistema an-
terior e o atual que se entende por in-
dustrialização (CARDOSO 2008, p. 26). 

Segundo Cardoso (2008), toda 
nação passou a procurar defender seus 
interesses comerciais pelo domínio de 
mercados estrangeiros, o que levou os 
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Estados a investirem na produção de 
bens de consumo, em escala inédita 
até então. 

Alguns países europeus fundaram 
“manufaturas reais, ou da coroa, para 
a fabricação de determinados produ-
tos, em especial artigos de luxo como 
louças, têxteis e móveis” (CARDOSO 
2008, p. 28). 

Nestas manufaturas começam a 
surgir a distinção entre quem projeta-
va o produto e quem o executava. Em 
geral um artista era contratado para 
atuar como projetista, trabalhando da 
seguinte maneira: imaginava um objeto 
e fazia um desenho que servia de base 
para a produção de peças em diversos 
materiais pelos mestres-artesãos em 
suas oficinas. Este fato é especial, pois 
estas foram as primeiras vezes em que 
o projeto e a execução estavam plena-
mente separados.

Neste período surgem na Europa 
importantes indústrias de iniciativa priva-
das, que adotaram o mesmo sistema de 
divisão entre a idealização e a fabricação.

 Segundo SOUZA (2001) existia 
um problema para a afirmação das te-
ses industrialistas. “O desenvolvimento 
dos impérios colonialistas foi suficien-
te para o progresso britânico e fran-
cês, mas havia em outras regiões do 
mundo entraves à estruturação de um 
processo industrial moderno”. Alema-
nha, Itália, Estados Unidos e Japão, por 
exemplo, enfrentavam o problema da 
subsistência de regimes ainda agrários 
e semi-feudais, cuja estrutura ideológi-
ca se confrontava com o progresso. No 
entanto, por volta de 1870 esses paí-
ses conseguiram se libertar cada qual à 
sua maneira, dos seus antigos regimes. 
Esse processo ficou conhecido como a 
Segunda Revolução Industrial, que ge-
rou outro conceito de desenvolvimento 
da burguesia industrial, bem diferente 
do modelo colonialista clássico. 

Um exemplo importante é o da 
Alemanha, que depois de sua unifica-
ção ainda era um país pobre e não in-
dustrializado. Souza (2001) explica que 
houve no país uma grande reforma po-
lítica, fazendo com que a economia se 
orientasse ao fortalecimento do mer-
cado interno, servindo de base para a 
construção de uma indústria moderna. 
Assim, ocorreram reformas internas 
em diversos níveis, desde a construção 
de um sistema bancário e financeiro 
adequado até a implantação de polí-
ticas educacionais básicas, técnicas e 
superiores. 

Devido a essas medidas, no final 
do século XIX a Alemanha não era mais 
um país precário e já reivindicava seu 
espaço no contexto dos países indus-
trializados.

Fica claro, que as mudanças du-
rante a industrialização moldaram uma 
nova ordem social. E se no início os pa-
íses europeus estavam em desordem 
e desagregação, no final do século XIX 
estavam munidos de instituições e ser-
viços encarregados de impor e manter 
a ordem – desde polícia e bombeiros, 
até hospitais e escolas. 

Os artistas perceberam uma lacu-
na entre a produção industrial e a arte. 
Os objetos produzidos em série não 
apresentavam qualidade formal e esté-
tica, portanto começou a haver muitas 
discussões em torno desse problema.

Sendo que já nesse período, o de-
sign teve seu papel na reconfiguração 
da vida social, contribuindo para proje-
tar a cultura material e visual da época 
(CARDOSO, 2008).

2.2 Precursores da Deutscher 
Werkbund

É fato que a Revolução Industrial 
mudou o comportamento do povo e o 
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modo de pensar dos artistas e intelec-
tuais da época, principalmente na Eu-
ropa. No Romantismo, os artistas co-
meçaram a discutir as influências da 
recente industrialização no processo do 
trabalho humano criando temas ‘esca-
pistas’. Entretanto, no Realismo, estas 
discussões se tornaram mais fortes, re-
tratando as condições precárias da qual 
os trabalhadores dos centros urbanos 
eram submetido; e no Impressionis-
mo essas mudanças influenciaram a 
própria forma de se fazer arte devido 
a invenção de novas formas de se re-
presentar a realidade (SANTOS et al., 
2011).

Frente a estas mudanças cultu-
rais, somadas as transformações so-
cioeconômicas que ocorriam na época, 
em 1851, viajando pela Europa, o ale-
mão Gottfried Semper, arquiteto e re-
volucionário liberal escreveu seu famo-
so ensaio ‘Wissenschaft, Industrie und 
Kunst’ (Ciência, Industria e Arte), por 
ocasião da Exposição de 1851, em Lon-
dres. Neste ensaio Semper refletiu o 
impacto da industrialização e do consu-
mo de massa sobre as artes aplicadas e 
sobre a arquitetura. E vale lembrar, que 
ele o fez uma década antes de Willian 
Morris (FRAMPTON, 1997, p.129).

Os questionamentos e aborda-
gens de Semper não foram facilmente 
aceitos, porém aos poucos, suas ideias 
foram se integrando a teoria cultural 
alemã do fim do século XIX e inicio do 
Século XX. Vindo inclusive a corroborar, 
e porque não dizer a influenciar, perso-
nalidades como Walter Gropius, quando 
ano mais tarde afirmou que “o mau uso 
da máquina produziu um espírito de 
massa, mortal para a alma, nivelador 
da diversidade da expressão individual 
e da independência de pensamento e 
ação” (GROPIUS, 1974, p.21), ao tratar 
das mudanças trazidas pela industria-
lização.

Na ‘Centennial Exhibition’ de Fila-
délfia, ocorrida em 1876, os produtos 
alemães foram considerados inferiores 
aos da Inglaterra e dos Estados Uni-
dos. Buscando uma reação frente aos 
mercados a Alemanha, em 1896, en-
via Hermann Muthesius a Londres com 
a missão de estudar a arquitetura e o 
design inglês. Influenciados pelas teo-
rias trazidas por Muthesius intelectuais 
e artistas reunidos em Escolas de arte 
e Ateliês criam movimentos que inicial-
mente culminam em uma série de ex-
posições. Entre as quais, a ‘Deutsche 
Arbeitskommissar’ (Exposição Alemã 
de Artes e Ofícios), que em sua tercei-
ra edição realizada em Dresdem reve-
lou que o expressivo estilo Jugends-
til estava a ser ultrapassado por uma 
linguagem mais formal, a do design 
que valorizava a função. Estes traba-
lhos expostos eram mais utilitários do 
que quaisquer outros anteriormente 
apresentados e refletiam a consciên-
cia de que a única maneira de produ-
zir grandes quantidades de produtos 
bem concebidos e executados e que 
fossem também baratos era através 
da indústria da manufatura (FIELL e 
FIELL, 2005, p.211). Percebe-se então 
que, após a unificação, guiada pela tese 
nacionalista de Friedrich Naumann em 
seu ensaio ‘Die Kunstim Maschinen-
zeitaller’ (A Arte na era da máquina) 
de 1904, toda Alemanha sabia que: o 
aperfeiçoamento do design, tanto nas 
artes com na industria era fundamental 
para o desenvolvimento futuro. Sabia 
também que sem uma fonte de mate-
riais baratos ou o escoamento fácil de 
produtos pouco dispendiosos, a Alema-
nha só poderia competir por um parce-
la do mercado mundial se dispusesse 
de produtos de qualidade excepcional-
mente alta (FRAMPTON, 1997, p.131).

Foi durante esta edição da Deuts-
che Arbeitskommissar’ que Muthesius 
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se associou a Naumann e a Schmidt 
contra o grupo de artistas e artesãos 
conservadores e protecionistas conhe-
cido como Aliança para as Artes Apli-
cadas Alemã. Associação esta que deu 
origem a Deutscher Werkbund em 1907 
(Figura 1), que tinha já entre seus pri-
meiros membros doze artistas indepen-
dentes – incluindo Riemershmid, Bruno 
Paul, Peter Behrens e Josef Maria Oldr-
brich -  e doze firmas de produtos arte-
sanais – incluindo a Peter Bruckmann & 
Söhne e a Peschel & Trepte.

Figura 1 –Painel com os nomes dos fundadores da Deuts-
cher Werkbund. Fonte: FIELL e FIELL (2005, p.211).

Fiell e Fiell (2005 p.211) afirmam 
que ao promover esta nova direção, a 

exposição realçou um novo imperati-
vo estético e social do design e atuou 
como catalisador para a formação da 
DeutscherWerkbund, que tentou desde 
o inicio reconciliar o esforço artístico 
com a produção industrial em massa. 

2.3 O que foi a DeutscherWerkbund

Nos primeiros anos da Werkbund 
a Alemanha não estava sozinha na bus-
ca da simplicidade e da forma funcional 
dos objetos de uso diário. As contribui-
ções holandesas foram de extrema im-
portância na primeira década do século 
XX. (PEVSNER, 2001 p.190)

Outro país onde também ocorre-
ram mudanças marcantes foi a Áustria. 
Contudo, enquanto a mudança na Áus-
tria era inteiramente estética, na Ale-
manha foi também social. 

No entanto, é inegável que a 
maior contribuição na Alemanha du-
rante esses anos foi mesmo a fundação 
da ‘Deutscher Werkbund’. Procurando 
deixar claro que se tratava de uma so-
ciedade na qual: arquitetos, artesãos e 
industriais se encontraram e na qual se 
buscava uma nova concepção de dese-
nho industrial (PEVSNER, 2001).

Assim, o documento de fundação 
da Werkbund desenvolveu esse tema, 
declarando o propósito de “melhoria do 
trabalho profissional através da coope-
ração da arte, da indústria e das téc-
nicas, através da educação, da propa-
ganda e de atitudes unificadas face às 
questões pertinentes”. O objetivo não 
era apenas melhorar padrões estéti-
cos: “a validade dos padrões artísticos 
esta intimamente ligada as aspirações 
culturais gerais do nosso tempo, a luta 
pela harmonia, pela decência social, 
pelo comando unificado do trabalho e 
da vida” (HESKETT, 2006  p.90).

No ano de fundação da associa-
ção Peter Beherens foi nomeado pri-
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meiro presidente da associação, e ao 

fim de um ano a sociedade tinha cer-

ca de quinhentas pessoas.  A partir de 

1912 a Werkbund começou a publicar 

um anuário (Figura 2), que incluía ar-

tigos com ilustrações com os designs, 

que servia como uma grande vitrine 

para personalidades como Gropuis, que 

muito valorizou os anuários ao afirmar:

“Nos anos de 1912 e 1913 surgi-

ram também os famosos anuários da 

Liga de Ofícios. Colaborando ativamen-

te neles obtive minha primeira visão 

do movimento, como resultado de uma 

espécie de levantamento da atividade 

arquitetônica de então. Nessa época, 

de 1911 a 1914, realizei também mi-

nhas duas primeiras construções de 

maior importância, a fábrica de Fagus e 

o prédio de escritórios de exposição na 

Colônia, que já mostram as principais 

características da arquitetura funcional 

moderna” (GROPIUS, 1974 p.99).

O anuário continha também lis-

tas com a morada dos membros e as 

áreas de especialização, numa tentati-

va de promover a colaboração entre a 

arte e a indústria. Em 1914 a Werkbund 

organizou uma famosa exposição em 

Colonia –a ‘Deutscher Werkbund Auss-

tellung’ (Figura 3). 

Figura 2  – Capa do anuário com emblema da Deuts-
cherWerkbund  , 1913. Fonte: FIELL e FIELL ( 2005, p.212).

Figura 3 – Cartaz para Exposição de DeutscherWerkbund na 
Colonia, 1914. Fonte: FIELL e FIELL ( 2005, p.210).
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No entanto a crescente divergên-
cia entre o artesanato e a produção in-
dustrial alimentava um debate dentro 
da Werkbund, com alguns membros, 
como Hermann Muthesius, a defender 
a estandartização, e outros como van 
de Velde, Gropius e Taut a defender 
o individualismo (FIELL e FIELL, 2005 
p.212).

Muthesius, em um embate com 
van de Velde que ficou conhecido como 
a famosa discussão de Colonia, disse: 
“A arquitetura e com ela toda área de 
atividade da Werkbund, dirige-se para a 
padronização... só a padronização pode 
[...] uma vez mais, introduzir um gos-
to universalmente válido e seguro”. Ao 
que van de Velde respondeu: “enquan-
to houver artistas na Werkbund[...] eles 
protestaram contra qualquer sugestão 
de um cânone de padronização. O artis-
ta, de acordo com a sua essência mais 
profunda, é um individualista ferrenho, 
um criador livre e espontâneo. Ele nun-
ca se submeterá voluntariamente a 
uma disciplina que o obrigue a um tipo, 
a um cânone” (PEVSNER, 2001 p.179).

Contudo era sabido que, a vitó-
ria de Muthesius quanto a esta ques-
tão, estava assegurada antes mesmo 
do encontro de Colonia. “O encontro 
se realizou a partir da primeira expo-
sição da Werkbund, e esta exposição 
pelo menos em seus prédios principais, 
demonstrava de fato essa vitória, e tê-
-la-ia demonstrado internacionalmente 
se a irrupção da Primeira Guerra Mun-
dial não tivesse rompido a unidade eu-
ropéia e sustado o progresso cultural” 
(PEVSNER, 2001 p.179).

Desejando continuar seu desen-
volvimento e o trabalho até então re-
alizado, durante a guerra a Werkbund 
organizou uma série de exposições em 
países neutros que eram essencial-
mente exercícios de propaganda e dali 
em diante se tornaram mais interiori-

zados. Os elementos internacionalistas 
de seu pensamento deram lugar a uma 
aceitação pragmática do status quo 
econômico e a um enfoque do design 
como meio de aprimorar o desempe-
nho econômico nacional.  A evolução 
da indústria alemã em grandes orga-
nizações voltadas para o mercado foi 
um importante fator nessa tendência 
de excluir elementos programáticos e 
enfatizar as vantagens comerciais do 
design (HESKETT , 2006).

No entanto Werkbund falhou por 
sua incapacidade de saber quando se 
separar da industria e sua dificuldade 
em desenvolver um programa preciso 
em relação a forma e ao papel dos de-
signers” (HESKETT , 2006 ).

Desta forma, apesar da Werk-
bund ter acabado em 1934, foi reaber-
ta em 1947, mais o esforço foi em vão. 
Deixando como principal legado a união 
do Jungendstil ao Movimento Moderno. 
Além de ter, através das suas ativida-
des, um enorme impacto na evolução 
do design industrial alemão (FIELL e 
FIELL, 2005 p.212).

Ao que Pevsner (2001) chega a 
afirmar que, a arquitetura foi pelo ca-
minho de Garnier e Perret, de Loos e 
Hoffmann, Behrens e Berg; a pintura foi 
pelo caminho do fauvismo e do cubis-
mo, e do futurismo; e o design foi pelo 
caminho da Werkbund (FIELL e FIELL, 
2005, p.211).

2.4 O legado de Deutscher 
Werkbund

A Deutscher Werkbund chegou 
ao fim, contudo sua importância ficou 
bastante marcada no testemunho de 
quem participou dos congressos, expo-
sições e nos ideais formulados durante 
sua existência. Entre os quais se desta-
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ca Walter Gropius (1974 p.29) , que em 
seu livro escreveu:

“Se antes da guerra de 14 eu já 
encontrava o meu próprio ponto de 
vista dentro da arquitetura – como 
provam o edifico de Fagus de 1911 e 
a exposição do Werkbund de 1914 – 
tornei-me inteiramente cônscio, com 
base em reflexões pessoais, de mi-
nha responsabilidade como arquiteto, 
em conseqüência da Primeira Guerra 
Mundial, cujo transcurso minhas idéias 
teóricas tomaram forma pela primeira 
vez”. Como se quisesse mesmo regis-
trar a importância de Werkbund em seu 
desenvolvimento e como forma de re-
gistro de seu trabalho.

Em outro relato Gropius afirma 
ainda que se considera como “conti-
nuador de Ruskin, de Morris, de van 
de Velde e da Werkbund” (PEVSNER, 
2002p.26). O que mostra que Werk-
bund alcançou seu objetivo principal na 
Alemanha, pois é fato que a existência 
de uma organização empreendedora e 
intransigente contribuiu de maneira de-
cisiva para a divulgação das idéias do 
Movimento Moderno (PEVSNER, 2002), 
seja através dos eventos que realizava 
ou por meio de seus associados.

Chegando mesmo a ser afirmado 
por Pereira e Vieira (2009) que, as ba-
ses do design (tanto industrial, quanto 
gráfico) começam a se formar a partir 
dos reflexos da Revolução Industrial e 
por meio do surgimento de movimen-
tos como Arts and Crafts– na Inglater-
ra, na segunda metade do século XIX 
– e a Deutscher Werkbund – na Alema-
nha, em 1907.

Além do que, o Werkbund inspi-
rou outras associações com objetivos 
próximos como, na Inglaterra em 1915, 
a ‘Design and Industries Association’, 
confessadamente inspirada pelo exem-
plo da Deutscher Werkbund,da qual 
uma das primeiras publicações decla-

rava que a associação “aceitava a má-
quina no seu devido lugar como um in-
vento que deve ser guiado e controlado 
e não simplesmente posto de lado” (PE-
VSNER,2002 p.22).

Podendo ainda relacionar como 
legado principal de Werkbund, através 
da pessoa de Gropius – que havia par-
ticipado –, à Bauhaus, por se tratar de 
em um movimento que via a indústria 
como um fator do desenvolvimento so-
cial do século XX e que procurou trazer 
mais benefícios à sociedade integran-
do arte e artesanato na sua produção. 
“Mas só em 1919, na cidade de Weimar, 
é que a idealização deste projeto se tra-
duziu na fundação da escola Bauhaus” 
(SANTOS et al., 2001).

3. Considerações Finais

A origem do design esta relacio-
nadas à Revolução Industrial e ao de-
senvolvimento do Movimento Moder-
nista. Uma época marcada pela intensa 
mecanização dos meios de produção, 
que até então eram praticamente ar-
tesanais e realizados quase que indivi-
dualmente, e passam a ser realizados 
em linhas de produção. Além do que, 
o processo de desenvolvimento de um 
produto e seu processo de fabricação é 
separado, o que associa ainda mais o 
fazer do design ao processo de indus-
trialização.

O que poderia ser positivo, não 
fosse a maneira desigual e desenfrea-
da como se deu o desenvolvimento dos 
primeiros países industrializados, ‘de-
senvolvimento’ visto como ameaçador 
e que teve críticas ferrenhas, como as 
publicadas por Gottfried Semper  e por 
Willian Morris. 

No entanto, em meio às criticas 
surgem nomes importantes como: Mu-
thesius, Naumann e Schmidt, que can-
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sados de ver de um lado os redutos 
artísticos cheios de jovens inflamados 
em defender suas teorias, mas com 
produção escassa; e de outro a pro-
dução industrial alemã, até considera-
da de má qualidade, resolvem se unir 
e dão inicio a ‘Deutscher Werkbund’ 
(Liga de Ofícios Alemã). Associação 
na qual se buscou acima de tudo en-
contrar um ponto de equilíbrio entre a 
arte e a indústria. E na qual, embo-
ra houvesse divergências entre seus 
membros a respeito de tais conceitos, 
buscou-se refletir o crescimento orde-
nado e planejado das cidades (através 
da arquitetura), o uso consciente de 
materiais industrializados, a qualidade 
da produção industrial e o nivelamento 
de uma geração de profissionais–que 
mais tarde dariam origem a outras as-
sociações e escolas.

Assim, percebe-se, que embora 
tenha feito ocorrido no século retra-
sado, a Werkbund e os temas por ela 
abordado, ainda são atuais. Principal-
mente no que tange ao papel do desig-
ner na indústria. 

Podendo-se ainda afirma, que 
unido a outras associações, exposi-
ções e movimentos, a Werkbund tinha 
princípios e objetivos muito próximos 
aos que, anos mais tarde, a Bauhaus – 
através de Gropius – buscaria alcançar. 
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